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Todos os pov'os usaram

sempre enterrar com home'-

nagens grandiosas em mau-

soleus de marmore e bronze

os seus herois, os seustriun-

fadores.

Essas homenagens, geral-

mente, não recaiem sobre o

cadaver e sobre o nome dos

verdadeiros herois, aqueles

que ganham as batalhas e

conquistam o mundo; consa-

gravam-nas a generais,_ a

conquistadores coroados que

raramente influiam, cousa

que algo valesse, no decurso

dos sucessos cuja gloria se

honrava nos seus corpos e

pelo seu nume. .

Os triunladores da guerra

mundial-»este titulo nos pa-

rece o verdadeiramente ajus-

tado á grande guerra dos

ve por_ teatro de operações

a superficie da terra-como

os de todos os tempos. ter-

minada a luta, votam honras

nacionais aos seus mortos.

Essas honras, que são o

preito da Patria aos que a

serviram dando-lhe o sacri-

fício mais completo c mais

doloroso- o da propria vida,

hoje, que é já maior o impe-

rio da Razão, e mais forte já

o veredictum da Justiça, nao

as recebem os generais que

comandaram as tropas ou o

chefe de estado que repre-

senta a nação: recebem-nas

soldados desconhecidos: isto

é mais belo e, o que mais

importa, isto é que e justiça.

Os soldados Desconheci-

dos portugueses, os filhos de

Portugal que por Portugal

combateram, dormirão o

eterno sono na Batalha, sob

as naves do templo que ce-

lebra a formação indestruti-

vel e completa da nacionali-

dade portuguesa: se honra-

mos os herois da guerra es-

colhendo para a consagra-

ção os verdadeiros represen-

tantes dos combatentes,

tambem escolhemos o ver-

dadeiro local para a perpe-

tuidade da homenagem-os

mortos de hoje sao, atravez

da historia, o mesmo senti-

mento e a mesma ideia que

esplanderam e, triunfaram

nos. companheiros e irmaos

de armas .do Condestavel.

os Soldados Desconheci-

I

l

nossos dias, a unica que te-

l

dos não resgataram a sua

Raça --aiuda nãol-dos te-

merosos horrores que apo-

dem flagelar amanhã, por-

que a,guerra mundial, infe-

lizmente, nao foi ainda, co-

mo tantos votos generosas o

rogaram, a ultima guerra.

Estes mesmos, cujos des-

pojos agora honramos, par-

tiram-quem sabe?. . -de

coraçao alto e alegremente,

embalados pela esperança

de que iam morrer para mor-

rer com eles a civilisação da

violencia e da iniquidadez- i

muitos dos que lhe deram o

sangue entreviram essa ins-

pirada ilusão que a morte

piedosamente c o n se rv a-*

mas estes mesmos, nao al-

cançando ainda o grande

anceio da alma humana, tu-

do merecem em comovida

gratidão da sua patria.

Morreram por ela, e esta

lição de renuncia e de sacri-

fício, no marasmado igoismo

em que nos vamos afundan-

do, clama como um vibrar

de clarim a desperta ener-

gias, a acordar ancia de re-

novamento. '

Perder-se ha, tambem, es-

te sonho de tantos olhares,

velados na. penumbra da

Morte da saudade da terra

natal que nunca mais os ilu-

minava da sua luz e das

suas' caricias?. . . .

Ainda que um Destino

inapelavel nos condene a um

lento e mesquinho depereci-

mento, ainda assim, o sacri-'

ficio dos Soldados Desco-

nhecidos não sera' uma inu-

tilidade insignificante-se-

rão os ultimos dafamilia que

lavrou os esplendores da

Historia da Asia e da Guer-

ra da Independencia, diante

de cujos tumulos se inclina-

ráo respeitosos os que, áma-

nha. vierem encher a Fama

com o pregão dos seus ape-'

lidos.

Legam-nos uma herança

gloriosa estes mortos, que,

obscuros e. rudos filhos do

povo, intemeratamente acei-

taram a missão sangrenta de

com os seus peitos servirem

de antemural á defensao da

sua terra; esta herança glo-

'riosa importa e impõe deve-

res aos sobreviventes, e é

necessario. nao esquece-los.

 

l
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a Na guerra salvaram-nos

eles com' 0 sangue que tive-

ram a firmeza de verter pela

Sua patria, cumprindo com

enaltecimento' dela o seu

mandato; que os seus con-

cidadãos na paz, cujos fru-

tos de algum dia serão aben-

çoados das gerações, não a

deixem criminosamente alun-

dar-se como nau em que os

tripulantes se perdem, e a

perdem, pela sua desordem

e pela sua inconsciencia,

por seu desanimo e pelo seu

desvario

Os vivos de hoje teem

com os grandes mortos e

osSoldados Desconhecidos,

essa divida de honra a sol-

ver.

ANTONIO VALENTIÊ.

w-

A sua obra

 

Nós dissemos Que os demo- .

eroticos envenenarnm a acção

republicana no nosso conec-

 

Nu semana passada fer. dois

unos que, sob 0 pretexto de

atentados contra n Republica

e auxilio ás furtff-la' monarqui-

cas, l'oram mandados para u

penitenciariz: do Coimbra uma

porção de homens. a maior

parto dos quais, se mto quest

todos, eram inocentes: na se-

mana posando começaram a

ser enviados avisos para ul-

guns desses o muitos outros

pagarem contribuições eleva-

dissimus com o falso funda-

mento do terem favorecido a

revolta monurqu¡ea-efeito da

obra organisada pela camari-

lha dernocrntion vareira, com

a mesma justiça com que or-

gunisou os primnims atenta

dos.

a¡

Sempre o mesmo processo

de vingança, do perseguição

pessoal, sob a mascara do

defczu da Republica.

Primeiro us prisões: depois

os processos por acusações

de posturas, reinviudaçoes de

propriedade, de pagamento

do contribuições municipais,

do açamharmmeutos: :i listu

.negra do agravamento dus

contribuições para pagamento

“m e que a ,um acção tom de iuthrmnisaçocs politicas: o

sido odissn e odionta.

'ral é a verdade que os fu-

ctos a cada momento estão

demonstrando.

l'luranto os anos decorridos,

desde a implantação da Ilo-

publica até â revolta do Por-

to, na nossa ,terra viveu-so em

paz e ordem. No partido re-

publicano, ainda então unido,

não se manifestam o desejo

de absorção e do dominio

pessoal exclusivo, e sempre

se teve em eontn o respeito

pelos direitos do cada um e

pela liberdade de todos. E'

que faltavam as camarilhasú-

mixto de sabujos o do para-

sitas, intrigando para mandar,

louvnminhando para comer.

A nossa terra ia progredir)-

do, mercê desrta atmosfera

propicia para o exercicio da

industria e do comercio; o a

acção individual, que se exer-

cia sem peias, era o melhor

factor para impulsionar o de-

senvolvimento local.

3

Na volta de Aveiro, ainda

por algum tempo so respirou

o mesmo ar brando dos tem-

pos anteriores, por que a in-

triga, o desejo sofrego' dos

pretendentes aos empregos,

estavam contidos pela opinião

da maioria que'so opunha a

vinganças o-a retaliaçüos in-

justificadas.

Mas a escumalha, soprando

a vaidade, atiçando o desejo

d'o vinganças, produziu os seus

naturaiseleitos. E dado o pri-

meiro passo na senda dos

processos criminosos, segui-

ram-so os atentados contra a

propriedade e contra as poe-

sons, que mergulharam a noe-

ea terra na antiga politica.

por ultimo a mentir-n, :i cutu-

uia e u difamação para long-ar

sobre os adrersnrios a alcu-

nhn do monarquicos, e assim

preparar no futuro a dcnnu-

cia trnieoeira, sua ultimo arma

do combate. '

D

Por esta forum dividem oa

NOSSOS COHÍBPI'HIIÍEOS em [JOP- '

seguidores e vitimas: por esta

forma se fomenta, se alastra

o odio entre umn populaei'io

trthalhadom o honesta, que

vivia om paz, gosando de' tão

bom nome que os foragidos

doutras localidades aqui vii

nham procurar o socego, .a

garantia para a sua vida o li-

bordado.

Tui é a obra que o tnandào

democratico tem roalisado na

sua terra, supondo que por

tal processo pode impor o

terror e firmar um poderio,

que lhe falta o que nunca

mais conseguir-á.

Essa obra uefa-.sta que doi-

xerá por muitos anos um ras-

to de odios, será bem dificil

de apagar. Porque castigar

criminosos, mesmo quando as

penas sejam duras. 6 legal, é

justo, e, embora levanto lu-

,dignaçáo momentanea, o seu

efeito desaparecerá; mas fazer

vitimas inocentes, arrasta-las

para as prisões, espicaça-las

constantemente com odiosas

vinganças--é vil.
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Todosoc-trabalhostipogratices

se executam sem perfeição

na lIPRENSA PATRlA-OVAR

SECÇÃO lili PAPEL till¡

a

!
l

cm vez dum Alaruix ou 'dum

Arminius, despacharam um

'lda ru lt tule
Ow_-

 

Quando l'luilliormo d'Uruu»

go, perguntou, emitentemunho

dc gratidão, :i cidade de llev-

de, qual das ditas. coisus pro.

fcria-'a abolição de todos os

tributos ou a criação ' duma

Universidade;- os hubituntes,

consultados, opturnm pela l”ui-

vorsidade.

Para essa l'nivorsidado ln-

rarn escolhidos os melhores

mestres que entao existiam uu

.Europa. Ali-serviu do primo¡-

ro reitor lt“ctreins Tiara'. nl¡

serviram do professores Mor-

nix de Eainto-Aldpgerode a

= cabe - _da revolução holande-

Í za. Animus e (tomar-os ohn-

I fee de 'duo-s importantes seitas ^

religiosas, e tantos outros, que

tornaram colohro o por muito

tempo famosa msn escola, fon-

te onde tantos sabios apren-

deram. ' '

Ninguem, que medinnnmen-

te tenha estudado a ovniuqñn

do cnsiuosuporior, pode (“leia-

0 uihocer :t poderosissimu in---

financia exercida. durnuto Et

, idndo médio, por esse foco do

f luz, nào ::o sobre a Holanda,

' tuna ainda sobre toda a lz'u-

ropa.

Leydo foi :nais celebre polu

l sun Universidade do rpm por

ha'tl'or resistido duruntc rnozoe

ao exercito do Filipe ll_ e tor

'evitado a conquista da Ho-

lauda.
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Fui tulitbcm, dizer, por lot'

levantado a primeira barreira

ás tropas couocirislas, quando

da ultima intentoun do [foi-to,

que ogovorno nos dotou com

aquilo da rua 'du Fonte.

Mas comnos'oo sucedeu o

Contrario do que com a i'm-

vorsidade do Leydo.

Em vez dum sabio para rui-

tor-»director dessa coisa,

mandaram-nos um dentista:

mestres escola apanhados a

cordel, não dentro os que mais,

competencia domamstrxtvam,

mas dos'que [nais empenhoeus

desenvolviam. '

i'm verdadeiro desmnclm-

vo, uma negação Completa do

lim pelo emprego dos meios.

E aquilo, tendo como director

um dentista, embora diploma-

Çlo, mas que nem soquor havia

aguentado a concorrencia com

o seu colega pratico do :Ld-

guoiral; o tendo em l baiXo

aquelas duas pobres criaturas.

que foram demitidos hu dias

por uma sindicuucia, quo pro-

va que elas nom eram mais

nem eram melhores do que

quando ai haviam sido em- '

pregudaie~tornouse uma coisa

inutil, coisa inutil mas dis-

pcndiosissimu, verdadeiro eu*

cargo para o Estado, Verda- '

detro sorvodoiro dos dinner k'

ros do municipio,



 

Podia não ser assimej'o

mal o menos. "

Issa é, na sua origem em

seu fim, uma coisa'stem ra' _v o

de existir. Êríaralñjníg; '

«obter despachos, l" os, 00th

muita outra coisafaj'” '

piam das nações

mas sem conhk

meio onde teme

  

  

    
l inquirir

l Sammyemgesmwt -.

Dizenà os jornais que o sr.

\'irgoligm .Qliavos, muito

tre sehdg'gçñea pelo [nn-'gm

era necessarfginquirir do re-

publiçanismmdps alunos da

- as :4- ea r _lqt

'do 'republicanisn
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falou no 'senado e disso que ã

 

  

 

    

.. um no" .
1!'

Jg eu sm'-
__ .

   

   

   

 

  

     

 

-ij'm

“É, (i 17.031-

n sua

  

  

 

   

 

"1 'ele muito cmho

A' T. o que lhes vo¡

a verdade (a qu_

  

é tmhr (le

  

    

    

  

    

"1 (“SF-"ES '

i

sensibilidade 'mário ad-

' w aiwlr¡ de r¡ unic “-'

   

 

A101 '

i_ ' Não sabemoa 'horqu moti-

_ -séítgo cchçglow de lf _o

'.I

I vo se ratí; em Ovar o

I antigo e _ ' ;sair o ex.'"'

› ..a 1;”. 1 ; Parom Q' c -x que o re-

«Frn __ 17,111!, “1:1'. -- (J. ' ' '_ dm' n nas festas
A.: -' .

passat¡ _eegtilidáyfexl'a a

    

    

 

  

 

' domin A' e segun-

__ -_ " :w na L'aifürajxlir da l'oir_ l'áscou ola vila e

. concelh'&itália;l altleinh", \rá i“ o lmme

  

     

.om de Ourem um grupo proibñi usautnndndes? Não

o acreditamos. Pois a usança
tiñcada. I caminho a segâir

em digna de conservação e

A > -' H '- -9. do Sl'. \'írrmlino (711"vues-'umnê3iro 5 'Í Ç* r xp' '5"', 1m "til J l d W¡ ê?“?iã 0

puma"“ com¡ que se¡ I b q à¡ -- (- dq* !9* L No.” ññ›31'ieg|§,›s_ q'an 0mm lm-
qncrin, era competencia em dO da CODSÔHÊÍÓÚÊ' Tm""

nom dir' ' s ›.saber e., . ue; “O tempo dp Joá” naum.? 1
q ' *w É““ ' ' ' “mg" ' Era este e aquele'um assnn- Í . . ,

era inutil, 0 estudo de cada t0 de alto, interessemvwiw ¡thrilà'mmáwnHitman-at.tHWGftHlmaile “MSSLQQNQ _nao eo,

pelo Visto-tal como 925o:: HUMMEÁÉUÇH- v vq. l ' , q: -i

ensinasse; e entao se o curso

ramo ele. conhecimentos. -v &eritL . .52.

aproveitavel, criando-se assim,

não diplomados pedantesfmas'

profissionais ilustrados. _

Temos uma larga emigra-

ção, se os nesses conterraneos

tivessem um curso,ondeapren-'

dessem por medica quantia, os“

conhecimentos elementares e

absolutamente _necessario_ para

o ramo do comercio ou dq, iii; São estes os“ grandes proble- w

dustria e que cadà›u«m5'pre-'

tende aplicar'a sua actividade,

seria um heneticio para asclas

ses pobres, que na emigração

procuram os meios de vida..

Masessim'. . . .

 

. “1-... _.h-

Jante' 'de'bnssar todos s (ea-

pelàes a mejores, scni algum¡-

_to ?le soldo - e -aquclçiãoun'a

proposta, 'ao congresáo' Eparti-

durio, de caída delputztilo dar

a sua 'palavra- de honra de

quemão abandonada. ó peru

tido.

f Tambem não passa disto.

ãmas de \salvâiçà'o publica-que

preocupam aquela* poderosa»

mentalidade politica; - ;

Grande homem, grande. .. e

bairrista! : ' ,- ~ . A

,f .í. Que patnsco.-:. w:

w' "l ' ,

, A _\ Y

_ 1 ?QR VALEGA .E

Foi nomeado administrador : › ~-

do concelho o. sr. Albino Bor-

ges de Pinho, de Valega._

0.51'. Borges estava .servine

do de prefeito ;num colegio

em Ermezinde, onde o foi-bus..

car, átalta dentro, o chefe de-

mocratico do concelho.

Não conhecemos o novo_

administrador, sabemos l!er

nas ter: sido. um estudante que.

teve . de interromper Os seus.

estudos para seguir para .a

Africa como_ militar. ,

00m ,aznomeaçào do. pr.. Berg

ges ñcou de. lado, e ainda bem, __

o er. ,Abel ¡Andrade-o homem

das apreensões fenas aosaçam-

 

'.a/irmutino ira-tentar' tzççul'eía

  

Legado pio '
..__ _#.._ « .

. ,MFerreiran _

j e Em Sessão de 13 do correm

te, a digna Junta desta fregue:

zia deliberou, sobre -o reque-

W 'sà ao m “T“ › vrinlento apretntd _e_ A_ ammgem de uniu“?

'.tnente (ille'õmu'Vu'leã. _ _v _ , _ _ › _

poraçào que tem pur tim sub J 550311831* OS'ÉÕYIWÔS- ' “ "

Hp., e ;já _agtñ t'ranâgi'ttoo

seguinte: «areñguar' dg. *vera-

(Mude día* acusação _e em. .caso

A, Uàgiluçtres _membros de d'un:

taiain'da [vão ayerjguar _sg'a

acusa-M_ ,feita ,é _.i'eijjd'edeJlLa, r

barcadores: o homem 'queira-z '601119 .80_993F09- .Çççâêem'. 0

yulou o comercio dos azeites,

das farinhas, 'do', milho. r. , ;

Ousr. Borges. pertence. ao

nosso concelho e-.tanto hasta

para: que não possa seguir-'gts

pisadas daquele seu correli;.

gionarw: .um vareu'o nunca

Poderia fazer o que fez aquele

homem, que,

por que putas, fo¡ »guindado

' ao logar de adminisu-ador do

concelho.

, factor." r. -.

:presença de'yllneis _duas_ pes,

ninguem, sabe ~:

EL'írrisorío tu'dotiÍstoÍ A

L Aqaiutor des'tp's' 'lín11a_s,_ na

Boas: .confessw o ,a'çtualxpi'zéí

sidente' da Junta 'quee vendía

da lenha' ídb'paMM 'l'iavía' sido¡

feitnf_por ¡3.QUUÍõQQLQ ao pre:

gun'tax-Íbe' se alguma _autori-

, eeçáo tinha, _rõâgoudcu nega'-

tivainentd. Peucus'hura's' depois

foi pelo mesmo avisado o Usu- .

quemdos, que. no mmms Ium .

iudnznm algum dos \'ngfiis ;1 I

partir-im?, 'iv', hcln ló_ das .ui-2:; i

pôr á \"ÍI'IHIQÃLLÍ'UO §rjzi ,nim-

Iizlo o novo im“p' em «aid'viilof

do nneroso remo ;de ?cinto-'J

'AW-"A --w';'*-_'V“>," ~~c

tão (eu remoto-mc (m silencio rw' "d gl', '14'31"25'- “É (4 “É"

m6'que'f¡,13n,_,mas¡õ m“¡bgâagq ,mein e ,ngm Lado p¡o:.¡gm, W

rio que os !34'an falar. porque. Capmnem'¡ r¡ gw“” mn “0' t

senão_ \foliar-ei .no assunto e me* dem' l“ gamcnm exp“z a i

diss¡m›10_01,wrmmawrmndo razão da (sugimu, CLLJÍI ,

vohsnrvnnçin, no menos para

nâ'alileiãs. lãmtimj.. ' '

 

“D“,Marieêmatia

_Faleceu em' Lisbon esta dis-

t¡ntis.~=im:¡ escritora de quem

A Worm' ao** os

a dan/;herto ›rm.u.ezrüw“qiio; por

emquamwun

manda calar o que eorào cdi_-

fieañtes.›í - .' .i ' . '

No Llecnrw 'deem en m panhe

ifo¡ sempre gugu» .intento mos¡

trai' Aa _maneira Como se. tem

havido "a Junta_ desta* fr'e'gu'eç'

Ziagnã'o zelando os interesses

-da ~mesma ecyulñrmar ?alheio

bom_som toque, coptm a &Nir-

denuia tdos, (actua. $519 ¡mw-J

' ' 'toutes zurros duealimñrjes. _

'E factos @dos p'ertõ'zn'c'ani'á_

historia da* Éi'rlr'ír'r'hn“terra *d dás'-

inte'resses :dela ¡Mandammme e

falar. rra- a 4 .. .

Se nlgn me: 'vez 'a . Emnqueza

me levou ;i “unregquum:: Jin¡

gnngen que não c_.~a__¡á.1_1_«_~s uicuÀ

liuhltoâ piu-(izíem-me' im ;city

PPS; (a que ont ¡MTM-;(1qúñêhór

meio desta &UMM-in "imitemii'á 1

'em que;oñpapimpasepv :ime-

(lruntnrthrlpà, _segmenmivnçñg_ L gaveta. #7_Qtitzjá;v_, pela ,case den'-

. Mic - :Á

a mori I

  

#aguardar US' Horis dos pobres '

desta term parece .'lUUrÍa-.lili

em os a'j'ii'cmíí" a

isso, caros _,lei onerar c contei: 'a›

neus meus# ii qlie :me !iez

HUMJSÊ e '

'termos-,egito porventura por;

sam ,'paiwcer, \tltglbllbu$, mas .

que ,são › apenas a, «mamii'esta-

perpetrundo.. ,_. .., , .,.

Assistir calado, como todos

› o's outros o teem ruim, a mais

e'ste 'escmnoteíu-dorpaai'iinuuio

dos pobres, -s'epian meu; respei-

'tar as 'einz-ds-.r'dotultimo' mori--

'ça-'io da, regeita damiulm 'alma v

contra o crime que nenem,

y'

cando o imp'dsm do verdmlui- '

. A ' Ig.” . .a ~ v' I | u _

¡mau Mu“,çumfçrehqxtoi.no benesenu atiiogt

dos. Procurou mostrar o erro

 

alto valor artistico e em obras

as letras pntrins tanto tieamc

,rlevr-mlo em joias litoi'aria§_de_

›.o seu mandato) *

'A
..Leorrente' 6 'v v

v _celhoÍ de Cuecaísgpar'n' protes-

que a--gqnal- :q--Éxmtjam'a' ve- denboa cruise-,ie solida inves¡,--._

m ' ›_ :- A ,'

tando; @Inn .sálíiquidade, :tigaçãe

n'um' que ,cigaigimposps -

:do Eàtudo excedernm toda a nenhum dos ramos ou gene-

expectativa e após um ano ' ros' literarios era defcso. E',

agricola ealnmitswu; E'igrande, ' 'por ísao, vurindissimu a sua

dissera igldignçiçâohdeztodas',

as classes; e, 092a Camara se;

demite' 'depóís de' desfazer o

r

 

Norso. _ ,,V v _, _

Agr letras patrias 'estão do

"que fez, ou 'o 'concelho se re'- 'luto carregado-outro dia-foi

voltaráêõohriêáímlo-a a' depor» Gomes Lian-v o nmíor'gênio

' *' f' 'porticn «ln nossa

-' › ,; e .' V V' l

' Estes ,Ilàdpçjnaanl queços

"trapostoeqd pelo¡an "ig pa-E

'l pelos lúrzi'

   

   

  

  

ria Amalia, Ya?, do Carvalho.

Não“ morreu no vigor da ¡ilu-

g._,s (”Mamma de. mas na pujança nind'a'dd

do eomfelh'o.

Í? 'l'e'tnbem' com-os' oo'ñfórrídn-

ítes 'da nemí-.A'thrr'a 'Há-x de em*

cedenixm'nsmn, quando &ti-oii :.

,,YOHd&;5(2tltllQÇHF¡ .e ;thBOIhOt

ô digita dezregiato.

v Em, a extinta, viuva do fil,-

pu qnen mortenloá'levou em

i'm '05» ,iQsHirruSê a: ,Came :a 1884" E m““ da mamã”“ 65'

'ou antes'o'sdhi'tlhes mandei" . .

' ' - ~ Prost.qu falecido há ;dois

Manos"- : : -.

a Nascer:: ola em 1,(le _Faye-

› "reiro dc 1847 e vein' n'sucnmz

bir aos 24 de Março nerrente

A @bt 'tàiñmü

_qc-

',i

Do' 'mestiw ¡dam-rue 'do

›:Í 7“'._JI1Í' ::'i* ', v '- .de LÍBbQâ. e __ w.

*Monte Estoril, 2:3.-'l'.~,- ' t

'Efectuoueea _enunciadn' mu¡

"ñião de converciantós do con?Ã

í

'Umimétmç m. mas
Frederico _ i ^

' v

ÍHPBMBOIIU'a a postura da-lífa- V o;

.marangleníi. de' Dezembro ,ultia ,Q

"mo que. impõe ,impogms .que ,

os intercesadós 'dizem não po-

der aceitar. re¡ t'GSUIVidO :ir

 

Eram ma estariam: páeuiltqñí.,

obra ;literacia eu): prosa e:

literatura““

xi.-enntç-mpoz-unoo, agora _1). Ver

talento" e \portísso'Í-'ii sita "perda e

'nelas !3 horas fda: tarde, na. ,

.Travessa .de, Santa Catarina, _ - ;

0' cónhe'ci-'do-*autdr dás Mel_

mm'i'as -e datas para. :a historia'

amanhã á :Câmara uma ' 'comia-

."sào entregar um protesto ms

 

da eita de .Quanceucluidos cm

l868¡ -apósi intensaranccira de

' gado de Vuk-ga, seria_ não. vin-í '

Aguardamos os actos do

novo administrador para ._di-.

zen; da nossa justiça. ' ' "

 

Honarehicomania.
;.2:-KT-w'

frutuario de que se acaute-

laese, peisque avrencçceo 00-'

meçara a movimentame.- \

Um dos ' reucionam'os ' vi'sae

(los-'era eu. E porque? Porque

p'u'gnnvn npelo “coier e¡ ~

mal; 'porque condenam maisf

Us demagogoe cá da terre esta iníamia, porque tinelmen'a-

servem~se a cada passo, para' te querià'to bem, a Verdade e

amo“ 08 adwrsklrws pull!“ á justiça. Mas, como via dizen- w › ' _ _ '

cos, du termo ¡naum-chico. SÓ du, g usufrmum-w, lago ,que , ° Á r_ i, . -, - -

9103 9 que '59 COHBÍdbl'ám"l'b--' recebeu e' &Vlso 110 presidente I O¡ da“" -' ›! --

publicamos, ou'melhor, auten-

ticos*1-epublicanos._” 3*

Todas os outros são 'talasld

sas, munarchwós confestsbs,

uumigos irreuueuvexs do' 're-'

¡menu/¡gemer! 'V "

A U que 'vale é que 'dpevo'

de 'Ovni', 'sabe pex'teitainenie

que o pan-tico temático-termi-

bclro-tanpero-inferxor)' e ' cone

timido na - sua minoria por

'mount-chicos, saludos death:

ugos partidos da ominosu; Sal'-

wlu-'a'e apenas meiu -ouzm'ile

deu¡ucràueosgrepnbncánus do

tempuida propugünda. U's ¡fee-f

lñlltbá sào ades'uvos; adesivos'

de verdad, para usa-move* 'of

estrimlho já¡ gasto, "e_ que, 'a'r

e.? u' tria» j costuma empregar'

trequehte's'vezes. _ ' r

rode ser que'_um dia; para'
o. rn

melhor elligiueçào' _cube ndegue

leitores, sejam“aqm* estampa“-

uoe don't *as respeeuvatàçbioe'

grana? ”É“. @metades-.ee. .1991-
i ia nos ,que _ (era se \ mutuíatn

deniogmucqa _fa çannneqa fe'-

que náo' passam. done meet-a.

' veis 'barrigUÍslus-

"adiensornoe- interessei: vales

'l

A_ na me

Pare I ' "pg p h a 9ba_

tinadaããgíüggélñidüí eu:

 

“da Junta, tratou de ayístarvse

'com alguem: dizendo-lhe' hai?

Ê'íieriefeeuvameute venuiilu mí'

'pinhelros do Uandalr-pelu im'-

'ípqrt'ancia de 3.(100ñ50Q, ea i

?qqem' pediu para se'íealar

“1 uefeoíísegurn') acreácentanuowpe > i _ u_ V | _ l

'É' qe,_sç da .Junta não tinhaau¡ l Je que pod'e'trauârornmr"duhr"'Ú

“torisiaçào por escrito, tinha-a Í momento para o 'entre um*

- #mendigo em abustudo 'ilpllzi-
verbal do 'seu presidente; "

gar tr'eua memoria uves'qnucer

l o seafg'estu- nobre emitmista

' comíque, ao ..deepeüirdse da

vida, quiz rematur' a-eua ouri-

dade nunca desmentida. *w

' - v Á“ .

Velo?, :2 1 .lliltlíê'z Í_ i

u. x v,

 

i. . l.

__ 4_..,,.¡.,,;,.,.,,” _.
t-.. t

Em H'eap';i1'llm-', “03' n-uWwa”

-hennahus "semear rim-.1' "verde . '-'

deu-a 'loucura quando' Se "'á'viá

'slnhn a loteria do Notei; Toi*

E'isehduessxm; eu pl'e'guntó ?listapum- simpieitogierario em¡

fãs Z pessoas seu's'àtãs 'deem tre'-

'_ gutzia; em que¡ - situação -' licaái

.banqueiro Mamede. - _

' v Em¡ Uvar. elmbem .háuos ei'

colocha a Janta, pmnci'pat--' unido; comia purticnlunidade,

ínente o' seu presidente; tendo' "orem, de' a 'sua extraiu 'ào se
P 1 9

j de iii'tentar'umuiac'çào em que?? efectuar todos !os meses, -os

ele 'e simultaneamente'- réu e¡ *'íeontempledes>›sào. (ts-duqu'ela:

'autor', visto 'Ser' comprador '6'

'guemaesy na Qualidadetdepre;

exelente da Junta?” ' - _

. Que_ &outlençnupesie were¡... uy?, .

c'er quem, se nau tora eu, con-

Benüauülwxeüreaniüuwnsm; ., , _ ã

se consome¡ ›nuquele~.eaearaom

mas sindicanoiasasar: í'tmisterioux

continuei-;sem com o deabaste

no' WMM??Caetiâliluueb'áám

da .o Lao. "ate r meu

5'"" miga, .m ._ t

›
n

O

     

 

*coisa que“ tica- quest aoicinw

*r da antiga « rua' du; li'oMezíllttez.:

_contos e quatrocentosequãn i

e reuta- e. quatro, min. creia' (o us dei :Li

nlocmticnmcute ¡falando,~trez.j _11 ¡qswsw 01 a gem
.mu .7-,quatrocentos-1,9_quavenw_ ;n.5, u , _H 1:1 V __ ) a', 62 W . n

,e .dentro emana) e :qummug-ÍUWN-*àüffçh #www e. heudecasallaboslquelsatüo“um . z

jjoadmesumwes ,deste _

_1, se e_ espaço sobrar para'

sas 'e 'YOGdüdñiNüíUñWcueniu'z

bgmaticasr i1 UeSgeeçuuwi p ai¡ a,

que Wherenaduidíeonüuuas um',

Q'Lar a Wilde!!! "ãíi'm 7%¡ »Mi

Ill?“ : ;

  

  
   

  

1.

.,;estát'ü'láulrãü ,n51 2 '

  

'e *pareceu _110113,_ neétu eetzlç'ãog, 'Í se lê:

w, um ' agente ' enviado 'pela Ca- i

" mara de_ V. ›N: -de 'Ouro/m, de, por João Ffeileríco Teizcsi- .

  

  

  

""* ' " 'dm' ;evitt'ttnçe 9% .1911) cisto'-

› V _ V ldeste'lecdlíñadefé'iuliis'pm'o V _ _ . _

(0“ dos arrechllü', *fJül'Ó-*M'yoí'db ' 'prutvêsrtund'úlwmti¡ m1 ?etalwiirh-Ú idosfpsasíos'ñprldOS-hba mao.“

ld'plem'io'*mami-;per::que 1 ça_ @Jg-,,qumgua,@um em mel, &Sãmlzalusjalín'lOS pabedçâ_

s .

i

l

n àábià; 'd

'se sentido, ficando o comercio maitowiános e atuxtaslaá ¡HW-5“#

gaçõcs, por árquí'vçiã publicos

do Pottof Coimhtay_ Lisboa,

Ovar e' "Feira, déiXoui i'n'édito

em sessão, pernntnpute até á

solução-do assunto», '

Idem de '25:7 '° A'.
x

 

' «Cçqac'dr'cíugâôh-tLrL-Çum» pecie de, selectá,›em cujo rosto

Hacumpniahedd porzduis gear. m de Pinho. No :vcráocstampa

*das ;repueüeanwe para: PTGOWU :as dois: lwxametws. de; Paema

de agrupa. noturno de¡ _ucrçcioz

_A _ Florifcfie*-u_q _a'pes in ealtibus

('77, NU), ' 1'
ud 'vg orem.

se., mu'nüíl” omm'a hmtmt, omnialnos m.
-' ' lan“,egl'íqtáíuédlo ,
'31:de das: rubricas] a“'l'éã die'th

' lsto e: "assim como'a abelha,

' ,da ipfecí _lít'âóLn'
row' .Beevwrexrüw ap. ,9°

ifgeuie.,_e, _guan'dzis o prejuizo

que çaugwa_ tal im¡›i.›sto, 'pelo

que 'eetesl Mtii'arain' male¡ ral

z mente' i e .A eomiimaíramns'e "des.-

i tura 'dcs'te'trab-alho qtíe fescr'ito

¡eucto'r reflexão e amor ao eçtu-

ta por um anonimo, amigo dê,
'nud _ agar'”. 'muax-a.l\'o.caso . ._ ., . i

É p“ 'd'âí 'W ' ' *Leao Frederico, ao 'soneto de
desta, um) desmtir de mmmtm,

 

'7. PKHÓH'ÍSEÍÓÍÚUÉHGÉ bãgnâíqp") -l - › «-

.. -. . ;.. s e . osa sào inedit .U ,a o

ú-zixataas' teimam: ?nãb ”üótn~"i' ' ' *O'S m mlg

Á

_.93_ dó* grande .ñ- .' os.
_nanbeiñó_cá'dôç'phrtgiíf' "1 ' _ ?om

, f lí àit'idã:"à me 'a grtiç'lss'ão'
í - p.U.

H rest* natas'ámenas.

' .m7- - nv r e

› ÀÊiHo'íenítà- ver 'com o

aodmí'ríbl QWB 'lili valeram'.

 

5

.um outro volume de algumas.

centenas ;depaginae E' uma car_-

Iiis liler'aníà o'n a editado?"

* .aos 23 anos, .d'enuneiaíáznosseu v

paehnndbágrmemadprmmem, 'ndo sério. _E' notayçl e glosa fei- w

-gspéraln_ge“ -- gvaíàés "acontecb Ó assim: ' °

?mentosú Mi' "1 É “Nm 'mais' Ó Telm'mau¡

í mamy! um A gi; mosoebrando...u/&campanhagu

«a seguinte nota: uEste §onçto,ç,

“i lleiídaremBS^logüf>àã pros '

*logo .Tidñque abrb 'esta/'mtsec- '- =

_laniva'jilltlnhüi ongtnaiym =

I

IÇCÍdO [JUQtà _Obplául'lves
..

=pnsn do~eeudito escritor Edgar' . «'

v

\ão'd'éíxa 'deint'ere$$af a lei-

.
.
¡
¡

x

:Ti

u
, ' 0550;'c ?mudei-am

ado! dis-.ny ., _›

pl balllilâlll. A queratina* pm_›,,0,. , ,ms _quiz muita/aut “aug
e. v3

dammos'wpíátu
530“- 14--ñitavas-ide- ; i
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O

duções e trans riçñes, uma ou mem nas sciencins, na politica

'outra vez ano-Lnks. iiiztilulai-sc: i LiiwtegwaoMW;

Ao Leitor. l -

«Anojados da ociosidade a i

que nos trouxe iagtirira espe- t

rança dum porvir mais ventu- do, nem

.t Fénélon, nem gcwcrnar o esta-

   

consideraçaoliteraria, sem graii- sar-sé, »por isso, de certos co-

de temor de sujeitar á Opinião nliecimentos mais latos que se ,

65pr * &img-CI!“ 'i

sas ?wii , a :im á 'ale'á'

vemos esta Variedade. Ii' um gia; "não porque as mulheres

livro; e todo o livro enriquece '› não sejam capazes, acrescenta

fazer a guerra nem

roso, arrastadrs por tunasçaug; ox refer. Ê ii _isÊrmdasÍmsasg .a ._

zal secreta que nos Ievaiimra. agia ia italia spengg

a literatura. Se nos nao Cabrita*rhjàilfiohf-'Wim: #mandarem ;

com aproveitamento ao estudo;originalidade, toca-nos omerito . . _

da compostura alcançada :i cus- l das Sciencias, das Artes e das

ta na leitura atentada de tantos Letras, mas port ne a geracao e

modelos sobejamente estimar-r *educaçao dos'ti'i

dos. Nós bem sabemos a va- ta missao.

riedade dos juízos dos homens li' até longa a listadasmii-

em qualquer materia e que nos I theres ilustres por seu saber e

reprbVamlaquilo mesmo, que l que tem mesmo defendido a

outros muitos e ainda os mais r excelencia do seu sexo por es-

scienteaaprpvam; cassimgiaril peritosverdadeir .ente, iligula¡

é de antever_ o 'Que acentece'rá res, cornosle 'po e Ver'i 'exce-

á nossa Obra, que por longa, tente obra GOLAWÚHHÍCD Mr.

permite alguns descuidos, sem Thomas-'uEnsaio sobre o ca-

coadunar os caracteres da per- racter, costumes e espirito das

feição. mulheres nos diferentes secu-

,, _ l_ , r __ _ _ tosa.. Noutras _se nos !JIOStl'ttyo

saraiva asnetâfií'viwnô resta.” *Bá'r'actêr Mirins contraditório

 

ralidade que ahorreçozoassnn- vro é assim um documento

to interessa al-de-menosa razão que interessa _em certo modo

e nao desagrada igualmente a ao estudo da biografia do au-

aigumas Pessoas @St-SQaStm. ?.51 'Mr-H. ruim-1..,

clarecido(l) para nos ai' por'

bem' apaga ~iio~nóssüirabaihoz e

_ _' Limo.

Ganhar .ara. oiestudo a-iii-ti'- - ,

teligencia aos nossos jovens A

 

lher nzio competia, Como djzra j

e ;site 4 :real @mim Arnaldoitaãalfei:
irá, ami i-.à

íos-é 'a sucinto*

_Coentro distinto. aluno de enge-

nA_ EEF:E'ZK__ É¡ A
_ _. .... -_. __..._.___r A .___._ .A- A,-V» -..0... .. -,

q

  

”_i- ;ea '-j i Consorcio

i' “311%“ . Empires-:oeste
.3 . &ou-se o casamento do sr. Ar-

jEstadas tur Garcia Paiva, dirigente da

Emo m“ cpm? “é“. ogdü «Imprensa Patria b om a meni-

.Í^ ^ , l' i“ É ' ,Tereza Fehêiráê 'ia ou” “

“tara ::iai ...simsomññomhd me, está ?$561
_ . J

S l É' . - . .

“as mm“” os srs' drs ma. 'inteligente e educado. encontrou

me: saborear' 'war resp

. umsipasdadereàsndêm .
lente de Almeida. '

. grande simplicidade que bem

Cimpriinç'liãllifiêi I- ax. justiticaa;as-Ltimeiisasvaimpatias,

__,,Qpç._a,noua_yossni na nossa ter- i

ra. Que a i'e'niura sorria perene-

mente nó lar. que ,acabade for-

mar-se, , são os desejos SÍiÍCCFÓS

de ."4' Dre/ítem

.Senhor do Desterro.

arrumada-ums,

   

    

.._ ..
..5.-.çiisJF "sil . '.IÍ

De visita a seus extremosos

pais¡ abraçamos ein Ovar o nos-

so simpatica amigo Manoel

i
i

i

nliaria da Escola de Guerra.,

n

_ t

Na iorma dos anos preteritos l

terá logar 'nosãdia's '3 e "4 de

_Abrilga grande' romaria.do Des- ~

Semana _Santa _ _
,tia-H-

_Çom um ,tempo prii'naveril,

em 'noites'g" ltiateritas e* Serenas'

decorreram as solenidades da

semana' Santa'ii'esta' ~vila na'forÍ

ma _costumadaf _ _

A concorrencia ás procissões

noturnas de quarta; quinta e:

sexta-teiéa toi enorme e a nossa

vasta igreja regorgitou de fieis

durante a cerimonia do «Lava

Pés» e sermões de quinta e sex-

ta-teira.

Os oradores agradaram ao

terro, em Arada. 0 concurso de

povo a esta grande iestividade é '

sempre distinto pelo nirmero,

podendo .Quasi afirmam-sc _que as.

freguesias: sis. Muitosaikçrdiil'óa.

Avanta, Valega e outras visinhas

de Arada se despovôam, em ran:

chos e carradasípârã esta immña'

ria, no seu primeiro dia. Na se-

gunda-feira o mesmo acontece a ,

Ovar que do' pequeno arraial faz

..,_,_~.,_' ..__'' --se .

  

   

 

j..

'i

3 ;a

Í que aquch the conferiu pela

. .procuração passada perante

o -notario desta comarca,

Doutor Francisco Fragateiro

de Pinho Branco, em 29 de

jpg:: as 920. F. porque

gas i ica cvogado o mes-

mo mandato, se passou o

rcsente, nos termos e para

@mas dososoaiooe
46 do odígo do Processo

çivil,
i1. iu /I'llvçlif r

Ovar, 5 deMarço de 1921.

Verifiquei a exactidão.

l 'Ódi'ii'z 'ttef'direitq .

.
.w.

O escrivão,

Angelo Zago/o de Lin/.r.

- ;4 r." .i -
_..7___~ ' l »7:1

Agradecimento i

A famili:: tiil falecida [loan

da Silva (Estarreja), penhora-

   

“ l

xinsmwermtwe .a rum #ou

pessoas quo so dignaram cum-

primenta-ln e quo acompanha-

ram a tiiiadu á sua ultima ja-

zida; :iiing a tlplyÂqUG as“.

sintra úontssàl nas¡

Precisa-sa na

mercearia \'a-

eu me tenho desviado da imo- do auto¡ .datacoleoolooFâtelinI

i

   

 

  

    

  

  

    

   

   

  

  

o seu ,Cíldt'f-C'ÚNJ.
Jinl.a-À-..7. ,p na...

patrictosrflmrdmarm-qnvé -~- povo pela. sua, palavra chã e . 13m::lili“...ivjsçonde de 0.1.5!". .-.wa-...1. - .

. ciiiiliiim)

      

   

   

   

    

   

  

   

    

  

  

  

 

  

  

um e @Prazivâl' rocllrandi? j - . ideias pouco abstractas que ex- Teatro dos Bombeiros Volun- '““ W“"
' " “ . Í“ A ' ? - - * '- ' 'J i › 3 r ' ' .r Hr_ a ..

a-le v - 'V1 Bah "at-áendera'mr Não assim aalguns unica . _.i _ -, i!, ' ,

t"" . - * " O s miga @a «dia - u '-h'eêsñritos mais cultos o ' ' ' ~ l f - i q "“ i H " "J " A' i g '
cor a_ _ ii ogro, o j_ pi' g , ,_. ,_ -r ; V ,__- E ?1399“ iteairsa-so-,hota humanas¡ i _lua-br Ã _é r “a _

to; e por ISSO ie e Ic- os a teu'ées o'de ' ' *' "* ' dh5: que “Fem“ 1' "um Cau' neste. Wauoa'iluld.HSHQQHÂQMQL»1MW'WW"~
nossa resenha literaría acomo- com o concurso do Orfeon o da~ Eis-te de volta, sempre tão

Ares¡ ' ão” graciosa. Nós nos

:atieggnit Jde te ver tornar!

daís de eloquencia e conceitos de

Bombeiros \'olnntai ios.

0

 

   

   

    

   

   

 

  

 

  

  

_tl sua esposa Emilia Paes

' rñO- funeral efectuar-

~se~ha>hojwpelas T horas.

dada aos conhecimentos actgaii

do maior numero. e

Nao deis ouvidosao que' diz"

Rousseau, que julga que os ho-

men .s o aus _endo tural-

menãe o dâe dvd idô' ás“

mudanças da sua constitfuiçào,

aos, r sans_ rue, em cito e..
aos &megimengs adquiridos!

Não.“ü saber no'linporfaide

alta_ filosofia. Ainda assim o or.;

don: de sexta-feira Santar, sr. Pa-

dreã Joaquim Costa da Fonseca a - « - .
=- i a' -JE ' _PARTE -Hino 'do Or-t "

,qué tanto'tein brilhadopelo seu 1 , 4 o - _

verbo "facil ,7.é_ CorrectiSSimo, os ' few' do “me ubgmm'úiap '4
;t1 “sua“ :de “uma “Hugh-mu”_E3MÚRIZ"A§ÍMBBIMBMQ:à

t pul'pitgs ,déã'üimgiqsondelecioj de A'. J. ,195: O cigarrp 510.501“ Q_ "À. “11115.9. ¡dqtrêiimiidpiánió- r .
nou no seminario e'àssistiu co- dado, 'a revista' «Cóo Azul'i. Rio] “diff l'aeí'íelra'qeüouzn.”

510.: secretario do sr. Bispo Con- '23' 1)^R'“'1"'Ladrà°“ ' Só' r 6399."“'“)“3M°°M i J

vom " '

› n.. e. ç. .o_›.« « ¡. › . m m- - v MMM-v .,..a

'ie ?lã-0' sc ÃÊr--QQQMÊÊ- ' * '

no ?ai-gn““ ,Plano da? FFM“, mediu-drama em 2 actos. panhar a sua ultima morada,

P0P!? O " i' 32,7 ' Ch * nha-

, ,. ; Us“” -v

Tu não te esqueceste da mi-

nha pasitorinha? Pensas nela.

*"Eta me”"amaivao ano passadó e

ainda hoje me adora! E, 3

Eu te pedi muitasflorés para

ela. Eu vbuãíliofe 'pedir-te“ o

“mesmo. &tuna; mpg derás.

modo algum a maldade, pelo Bemvinda,amagelEriyaverall

contrario, só ele os ode me- Tu és a 'alegria'da' ãfurâa. '

recai-”â“ esfii'li "Billings a Hin- ' “Berñvimdo Nossos cant:pr com

sideraçào geral, dirigindo-nos l teu cesto dci-,flores .Ã

iogdade.

-..ñ 7......- -4__ ...e
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que
sempre- pa a . s pe V ,gy o¡ - v g ,- ' 3*" ass¡ 'am d*

Por nós,'”iiie liô'rg pãeterimõs/ -' rm, png. m 7 _33; 1 . -jj#O .8“ que r alii o::

comdiéâãiaitágoresaijuma gota :mn , erggas nesta vi' 'em No ?nm-v“ s iate., Lino o i'cz - ior-
g: rãâuêsgia a murtos toneis v ›_ ;gente i .saúãrunat “Meg, se n ç_-t 2:: na

' ' vedo . na-“FII'9°¡I,.. r 'ía e.“ Pa"“ “e“
;As cousas árduu e liistrosns à“ “tá-mm tura-L a freguesia de Cortegaça, (vlll'âgirã) “viii“- ála. l

. . . 'ww-T- i _ *W -- O _._ .., _ -›' , . 7.¡ , ' i!" _ 27 (o M; 'i

Mamma tão experimentada ECWIÊSWHDMFC' n°550 pressão ü¡ wàmãño 1. mrgdíjuwg_ ;HWà ;,_ J “W d”

(to "Wma-wa». Singnle e 3111130' 5T- Franc““ tha dv“regimeMm-(opem-de -~~-~Í- wmv

tar para acender o coraçao, _Em w' a sn. D_ Mada Spagg de Azevedo; e as sr." l)onizetti);«\"alsu da Boliemo», .Rita Rodrigues de Faria,

("1“ sempre "que” SUP“ar José iiamiio de Souza, dodi- lina osa de Pian. e
difi Idades para triunfar com

 

*.1 cámaras-;passo :olimd ,É ' .M ao, _ m' gde Fri-ria,

1.54.. ¡Util! ?iHU-635581150113513 5691 a-iVHmuh-;Mreimde.Sou-cada esposa do nosso bom tg',- ¡dentes em Ova

Elo a' ° o sr. Eduardo de Souza. g loira sui-á substituída a peça :a

"ca “.3me co'iãagradO am-l-gNo dia 24, 0 sr. Augusto 9; ã sr' fr' Azevedo Go' cLilcll'ào- - - 56mm“” PGM 00" 'Murci461.slouquí›orlr›8iluai &Rei-à.
- ás tras deixou de 'utilisar até da Cunha Fan-gia, e '1,303', 1“ a ° pc °s “3' drs' Pe', ,media numl ,acto 34. senhora Adelaide Rodrigues de Fil/“ia,

me O em temas 'dades' em --No dia '25, n menina Mn- rsimêdO, Amaral ' ' u He , Nunes da oStá deitada».
'.Ia ;_; ,t

' Aug/isto Rodrigues de Furia,

Manuel Hey,

David do oliva [leis (ausente),

to_ ' ' da Silva Ideia

to'êMa Reis. '

qu nao são raros os prodígios

e a maravilhas nas humanida-

des Lembraremos somente os

no es dos Eup'otis, dos Cice-

ro, Conccins Nerva, Plinio,

Or¡ eno e tantos outros que a do Lourdes, ñllia do sr. Ati-

pe .cala porque a fama os
. . , ._ sto (li: @Quão-

apr 0a- Demais-.P, msm¡ gâeatiâéaiíliars Max-ia Ro.-
zer a mmemmma' ° e t a ' dri'gnes' Soares, irmã' do sr.

«Qu por esta on'por outrgfqiíçlmigr slim José Rodrigues Soares; a me-

m¡ Perderá seu P“'GO c sua “h” , , nina Mariana de Oliveira Mos-

ar, tz de Novembro dc @414.7 _ --cosb,:-ñlha__d0 SI'. AlliODÍO de

iii-“1,042“ NQitvgirra :Moscosm e o menino

~ ._ '_ _' “Manuel, Mit/ddr) sr.- Antonio

ste livro de joaoálii'eder-l Augusto WWE Bati-*W

co vem trisada emgtiiierçntes” ,,Eazàmf,aàoà¡ '

log res a sua'opiniãosobi-;ego __ 4 .

f' que a mulhepid'éà de?? . Eme,.a.dodloada esposa do

' 4

ria Ludorina Lopes Tavares,

filha do sr. Domingos Pereira

Tavares; João Pereira Manar-

te, illlio do sr. Manuel Perei-

ra Manarte; e a menina Maria

. r '. ) ~ - n ' '

. ' O es octuculo do doinincro

operados que estão_ inter; p °

ãlêaâ

i* . _ _ A , _ _6,410 'iatura .pu' ser r eita

na resrdenCia dim diz.ã.iékn-ao1' inarüumizcitâíixlilli

&me; da Silva, vão em via de e meia horas.

Alfaiataria P rio-_Lisboa_
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«$11,50 que sinceramente esti- aggürtg:7:: _j H

2:. ' a ' I

a, - . e i-,, _ v, _ n t 5m

?digas MWM“ l › M . - : Antonio \'io'qaççoin atelier

É¡ sendo pos“ emcimu_ _ """ ' _ tlufalfatatc no rua ;plz detja-

l: 3. _ . ' ' ' - ' mões, untirrii 'omó parti-
q; a . emissão de cedulas ,- , . Ó . _um ~.I ,.

, M . . l d 0m , .. Ltpdope sms L.\. titguuaos

ü - ara “nÊCfpa e rc , , quo, atendendo :to desenvol-

sêràãç, para facilitar““ trocos. p _ _ ,2 a PUB] “Ação, vimentoqíue_ tomou u_ sua casa,

^~' Aíçamaraftenciona 'em breve, 'i ' J , ' AI' :iu-so toti«¡at¡to_a'ipugtir aque-

e› e ' curto raso 'recolher as r . A .. 0.56“ “Wi“:PEV“ÁÊPÂFQPQÍ
. p '.~ ° ;Na FW“” de, Ovar' a' nel Galli-amo, 13,, pa *assim

154 1;;8m1555°› Sé“ A' requerimento de~Agostinnov * ^ ~ ' i i a''ineltioi' e m'ins i'lipi'o'soriür

  

 

  
   

  

  

   

  

   

   

se enhar na socie'dadeeiõi'RñÔBSU'amigo'?valioso corre“ = v *w ' . _ .
-r . i .- - . - i - . 4-: ado ro rietari ~ t v .- ~

te “ para a questão entre ele WOW!” e.“ WW““ 1'“” Escassos Êoímoáfâ: Caçãarãmwãâ @2:15 ?Ésàilêlãiitisiffgiãíiãl
e (ha pouco falecida) primal guest Ribeiro, de Mac-edit: O ^' “~ 0 0g l ' “* '

.dos-,ccu'ies -glo fazenda a pro-
v. ” Lo Carvalho filho . .

s' Joao pes ' gos oouudalavos.
do sr. Ventura Lopes Carva-

lho, ausente iio Brasil; e a ar.”A

Joaquina de Oliveira, filha de

.Augusto Ferreira o de María

de Oliveira. '

-Amanhà o sr. Adolfo Pin-

to do Amaral, nosso valioso

correligionario e distinto co-

laborador.

ranca de Carvalho, susten- do a Camara prorogado n gueZIa de Macedo, da dita

tim do corrente mez o comarca, mas reSIdente: na

rua dos lnvalidos, da icidade- '
Elie“

¡Qaióigpara licenças de depositos

d; t h" assos na praia do Fura-

 

l

;to Rio de janeiro, do Brazil,... .medosaotrahalhostipografia);

O¡'Qui' findo ele. a todas as pes- notificada sua esposa .
.. E: ue exercem tal ramo de Maria_ Pinto ,de les _sfagf.; ¡gengigwaa.30515 gringo?

iii “é 03 e nalMPRENSA PATRlA-OVAR

As Matias folicttaçõeg.

l
? x' .

_ ' e não estejam munidas mestic'à; do referi

*poemas goleia,- :rir 'mm “SM-'i0 m: rumou

o ~ 1

petente licença. será apli- cê?

ten ia que a mulher nao devia

: nscrever a sua acçao 'á ta-

): mas liombrear com o ho-

 

Nó: rogamos á lim' e Exu!“ Sr.“

,' tonia Candida Chaves Pereira Va-

_' aceitar o testimunho do nosso re- 



    

Companhia Reseguradora Portugueza

SOCIEDADE ANon DE RESPONSABILIDADE LIMITADA CAPITAL-10002000000 ESC.

Latex-land'aípolo 007m0 em portal-la de ?30 ele Junho de ISIS e á exploração doweguroo directos

por portaria N) [766 do i¡ de Halo do 1011)

94110 Social ro-Iiua d". Carmo, 69-2.“ El Delegação-411m Mousinlio da Silveira, 120

LISBOA
PORTO

Endereço ?alegram-FIXA LISBOA
Endereço lnlogmiloo PORTIVIZA

Telefones: Expediente, 39l9~Administraçño, l5001 ;l -
Tchf'mwmqçg

DELEGAÇÃG EM HESPANHA: Calle de Alcalá, tio-DELEGAÇÃO NO FUNCHAL: José Torquato de Freitas-DELEGAÇÃO DE WLA-

REAL: Americo Gomes da Costa-Em COIMBRA: Avenida Sá da Bandeira, 50-1.°

M

SEÍFROS E nnsmmnos (EGNTRA os BISCOS:-l«'ogo annual e proveniente de guerra, de trnnlportu torroutron e marítimo., and

colas. penais. roubo. contra quebra do cristais, automovel., gado, etc., ele.

0 ('Somolho de Ad-lnl-tnçío:

Alberto Con-cia, Antonio Barbosa, Antonio Chu-close de Spawn'

Jos# da Costa Pereira, José Dias da Sileo. '

Agencias no Pai¡ e Ilhas.

M

Quiosque-TabaCaria @SÉTTÍÍ Bill.“ llllllllllll_ lllllllMiRlllll

    

ANGELO GONZALEZ \ ' OVAR

Sempre á venda charutos da Bahia, tabacos nacionais e estrangeiros. Papel para

cartas. ¡dom! de 25.e linhas, la is, lapiseiras, canetas, bicos de escrever, papel de DOP”“M _á "dem, com . h" de 2 na.“

iumm, livros, loterias, cervejas, re rigerantes Sameiro, rebuçados, tintas de escrever e

'copiar', iumadeiras, pomadas prêta e de côr para calçado, bolsas de borracha para ia-

qaco e muitos outros artigos. .

08113 "¡.

Deposito¡ a prazo. com o juro de 8112 '1,

l °|, e 4 112m, respectivamente a tr“. «il ¡no-

M|
ge. . .a ..mr

IIEQUIBI'PS premloo.

COMPANHIA DE SEGUROS ' .

  

Descontos sobre a pnçn a O .1" ao ano.

Empronumol ocasionados, cambial, neon-

pona o papel¡ do credito.

 

Sociedade' Anónima da' Responsabilidade limitada

Capital social (Escudos) 500000500

Capital realisado (Escudos) 150.000$OO

l'undo de reserva (Escudos) 150000500

_Sódoz Largo dos Loios. 92---PORTO
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nnitna. t nos agrícolas. Seguros contra' quebra de cristais. Seguros de guerra. Se-

guros man lion o postais. Seguros contra inundações o enxurradas. -
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